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A Trilogia do fino TÃ 
  

Nenhum defensor do Estado Novo 
esqueceu, por certo, estas palavras 

de Salazar, proferidas no seu discur= 
so de encerramento do primeiro con- 

gresso da União Nacional: «Nós não 
podemos estar á altura das necessi- 
dades da obra de renovação empreen- 

dida sem que esta União Nacional 

corresponda inteiramente ás duas pa- 

lavras do seu nome, por uma extensão 

cada vez maior e uma bomogeneidade 

cada vez mais perfeita. Sem a subor- 

dinação essencial ao mesmo comando, 

sem a integração completa, alheia a 
outro pensamento, sem a disciplina 

das inteligências e dos corações a re- 

velar-se em toda a actividade política, 

arriscar-nos-iamos a ser muitos, mas 

a comparecermos, quando preciso, 
muito poucos. Unidade, coesão, ho- 

mogeneidade, são a palavra de ordem 

para o ano IX.» 

Assim temos formulada a trilogia 

que deve presidir a todo o esfôrço no 

novo ciclo revolucionário a percorrer : 

Unidade, Coesão, Homogeneidade, 

Ateatemos, pois, um momento na pa- 

lavra de ofdem que Salazar deu, em 

nome do inferêsse nacional, a todos 

os portugueses de boa vontade, a 

quantos não querem perder o seu 

tempo, voltando atrás, ao cãos políti- 

co, financeiro e económico em que 
viviam persuadidos da catástrofe ir- 
remediável. 

A base da trilogia salvadora, é 
Unidade. Unidade de pensamento, 
unidade de doutrina, unidade de co- 
mando, unidade de acção. Ao con- 
trário do que ensina o ditado popaú- 

lar, a união só por si não faz a fôr- 
ça; a união póde ser efémera, está 

sempre sujeita ás contingências mais 

perigosas. E" necessário que acima 

dela, se afirme aquela unidade que 

oriente e consolide as emergias e sem 

a qual mada pode construir-se de 

- perduravel. Na união póde haver 
apenas conjugação de esforços e de 

vontade; só pela unidade se lhes im- 

prime conformidade de princípios, 
identidade de aspirações. Unidade 
de pensamento e de doutrina, para 
que a todos determine a mesma con- 
vicção. Já Carlos V dizia que não 
póde haver paz nem prosperidade 

onde não existir conformidade de 
doutrina, A' união é o traço que liga 

e organisa as energias; mas sómente 

por virtude da unidade elas atingem 
a fôrça necessária e a possibilidade 

de não se dispersarem, À unidade de 

pensamento e de doutrina correspon- 
de fatalmente a unidade de comando, 
pois sem ela tudo se perde nas mani- 
festações desencontradas, nas tumul- 
tuosas decisões, nas irreflectidas dis- 
posições dos vários chefes de ocasião. 

Só um deve comandar, para que to- 

dos obedeçam como um só, não aos 

caprichos do dirigente, mas aos dita- 
mes positivos do bem comum. 

- Nao basta, porém, a unidade para 
que sejam alcançados os objectivos 

em vista. Importa que os elementos 
do todo, uno, revelem a coesão que 

fornece a solidez desejada ao novo 

edifício a construir, que dê á matéria 
que o informou a resistência indispen- 
sável ás arremetidas do tempo. Como 

escrevia recentemente, a êste respeito, 
o ilustre jornalista sr. dr. João 
Ameal, «o exército, já vasto, do Esta- 
do Novo representa a giande maioria 

da Nação, disposta a lutar, a sacrifi- 
car-se ec a vencer, para que sejam 
impostas e consolidadas as directrizes 

salvadoras. De norte a sul do país, 
- acorrem, todos os dias, novos coinba- 

tentes, declarando a sua obediência 

ão Chefe, o seu propósito de manter 

as conquistas realisadas, e a sua es- 

perança firme no pleno cumprimento 

do plano traçado há quatro anos, em 
30 de Julho, pela voz de Salazar, 
Isto já é mnito—mas ainda não é 
tudo, Seria insuficiente que essa hos- 

te momerosa estivesse apenas ligada 

pelo mesmo corpo de doutrinas e pela 

fidelidade ao mesmo comando. Entre 
os construtores do Portugal de áma- 

nhã, deve haver um élo mais estreito, 

um sentimento mais profundo: o da 

coesão absoluta, que os una e os 
transfigure, ao longo da gloriosa jor- 

nada, » 

Por último, é mecessário que os 
elementos assim subordinados pela 

unidade ao fim comum a alcançar, 

e também disciplinados nas suas acti- 
vidades particulares pela coesão que 

os submete ao mesmo comando e os 

torna intimamente solidários, manifes- 

tem aquela homogeneidade que tra- 

duz a perfeita transformação das par- 

tes no todo em que se combinam. 

Na expressão, ainda, do lúcido es- 

critor que citâmos: «Pela unidade, 
avançaremos a direito, para a conse- 

cução das finalidades que nos propo- 

mos; pela coesão, poremos ao serviço 

dessas finalidades uma perfeita con- 

jugação de esforços e de energias; 

pela homogeneidade, conheceremos com 
toda a nitidez a razão que nos assis- 

te, a verdade que servimos e, ao mes- 

mo tempo, não nos deixaremos 'enve- 

nenar pelas falsas seduções das ideias 
inimigas !» 

Unidade, Coesão, Homogeneidade, 

eis a triología do Ano IX, o preceito 

fundamental de que depende a vitó- 
ria certa dos factos, porque certa já 

se revéla nos domínios superiores da 

inteligência. Que não se dispersem as 

energias nem se desmoralisem as von- 

tades no limiar do novo período desta 

grande revolução nacional. 
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Sábado, 10 de Novembro de 1934 

Director e 

Efemérides 

10 de Novembro 

1869—Nasce no Pôrto o dr. 
Alexandre Braga, que na propa- 
ganda republicana se distinguiu 

assim como no fôro pela sua pa- 
lavra fluente. 
1908—No Reichstag é posto 

em chegue o imperador da Ale- 

manha, que sofre um violento 
ataque parlamentar, 

O TEMPO 
==0= 

Vá lá, vá lá. Esta semana já 

choveu com abundancia. Era pre- 

cisa água. Muito precisa, mesmo. 

As fontes deitavam por conta 
gôtas e os poços estavam quasi 

sêcos, Veio, portanto, na altura o 
benefício do céo. 

Louvores á Providência. 

mi e aa — — mm 

fizas de Portugal 

    

Chegou na quarta-feira a Dili, 
terminando, com felicidade, a pri- 

meira parte do raid aéreo a Ti- 
mor, o tenente Humberto Cruz, 
que tem por companheiro o sar- 

genta mecanico António Lobato. 
A longa viagem fot realisada 

em 14 dias, tendo o artojado 

aviador percorrido nesse espaço 
de tempo 17.639 quilómetros.   Salvé ! 

  

  

EM VESPERAS DE ELEIÇÕES 

Como noticiâmos, realisou- se 
domingo de tarde a reunião em 
que tomaram parte os: adminis- 
tradores de todos os concelhos 
do distrito, presidentes das Ca- 

maras e os das comissões con- 
celhias da União Nacional e á 
qual presidiu o sr. major Gaspar 
Ferreira, secretariado pelos srs. 
coronel Joaquim Torres e dr. 
Querubim do Vale Guimarães. 

O sr. Governador Civil, usan- 
do da palavra, disse estar mais 
ou menos assente que a eleição 

da Assembleia Nacional se efec- 
tuará a 16 de dezembro e que sen- 
do esse acto de um grande al- 

cance politico é conveniente ini- 
ciarem-se desde já, com afinco, 
os trabalhos preparatórios de 

modo a que as urnas sejam o 
mais concorridas possivel e se 
possam converter em realidade 

todas as afirmações de aplauso 
ao Estado Novo. 

Incitou, por isso, o sr. major 
Gaspar Ferreira quantos se acha- 
vam presentes ao cumprimento 
dos seus deveres de situacionis- 
tas e dando-lhes as instruções 

que julgou necessárias sobre a 
eleição pediu que em. presença 
de tão grande acontecimento co- 
mo o que vai ter logar ninguem 
cruzasse os braços e todos se 
esforçassem no distrito de Avei- 
ro por conseguir para a lista que 
vai ser votada o maior numero 
de sufragios possivel. 

A reunião, que decorreu num 
ambiente de significativa cordia- 
lidade, terminou com vivas ao sr. 
Presidente da Republica, ao sr. 
doutor Oliveira Salazar, ao Go- 
vêrno, á União Nacional e ao sr. 
Governador Civil correspondidos 
todos com entusiásmo. 

  

  

José Estêvão 

Por causa das obras que an- 
dam a ser feitas na fachada do 
Parlamento, em Lisboa, s que se 
estendem ao largo fronteiro, foi 
retirada deste a estátua de José 
Estêvão Coelho de Magalhães, 
cuja inauguração teve logar em 
1870, com a maior solenidade. 
E” que ao progresso urbano—diz 
um cronista — não resistem as 
ruas, nem as praças, nem os pa- 
lácios, nem tão pouco as está- 
tuas. 

Seja. Apeado, porém, do seu 
pedestal o ilustre aveirense, que 
o bronze perpetuava em frente 
ao palácio onde conquistou as 
suas glórias, como parlamentar, 
oxalá escolham outro sititio, mas 
condigno, no. jardim, visto ser 
esse O ponto que dizem estar-lhe 
reservado depois da reviravolta. 
eme me ae tam em eee 

fis nossas ruas 

Com as ultimas chuvas algu- 
mas das principais ruas da -cida-   de ficaram transformadas em 
charcos, como aconteceu na de 

Entre-Pontes, no principio da 
Avenida Central e outras, cuja 
reparação a Câmara não deve 
descurar. 

Também chamam a nossa aten- 
ção para o abandono a que foi 
votada a rua que vai do Senhor 
dos Aflitos á passagem de nivel 
da Forca, que se encontra intran- 
sitável, necessitando, por isso, 
dum concerto radical. ' 

Nada mais justo. 

  

Bom proveito... 
==0 == 

Na caixa das esmolas do Se- 
nhor dos Passos lá de baixo, 
apareceram esta semana sete re- 
luzentes libras em oiro que fize- 
ram a admiração, não só do sa- 
cristão, como dos irmãos da 
confraria. 

O caso não é para menos. E 
como o Natal está á porta lem- 
bramos ao devoto ou devota, 
que se não esqueça dos despro- 
tegidos da soret, pois quem dá 
aos pobres, empresta a Deus... 

  

Êste número foi visa-     

Proprietário 

“rnaldo fibeiro 

|O problema da água 
Esteve em Aveiro, onde veio 

assinar a escritura de adjudica- 
ção do trabalho da elaboração 
dos projectos de captação de 
água e distribuição pela cidade, 
o sr. engenheiro Ricardo Esqui- 
vel Teixeira Duarte, um dos con- 

da pela Comissão Administrativa 
da Câmara e que concordou, em 
absoluto, com as condições e 
encargos estabelecidos pars o 
inicio do importante melhora- 
mento em que há muito anda 
empenhado o activo presidente 
do município, dr. Lourenço Pei- 
xinho. 

Mas há zoilos que julgam que 
não e deaí as asneiras que se 
comprazem de dizer quando me- 
lhor seria que estivessem cala- 
dos e aguardassem. 

A água, como os esgôtos, 
como o mercado, como o mata- 
douro, como a iluminação públi- 
ca são obras que custam muito 
dinheiro e a Câmara não tem ne- 
nhuma mina donde o possa ar: 
rancar. 

Arquitétar é fácil. Mas o pior 
é o resto. Ninguem lamenta mais 
do que nós as péssimas condi- 
ções do mercado. Todavia repu 
tâmos de maior necessidade a 
água sem a qual não poderá ha- 
ver esgôtos e portanto a limpêsa 
que a higiene impõe. 

Vamos, pois, sr. dr. Lourenço 
Peixinho, á água, primeiro. E” 
também uma necessidade urgen- 
te. E conseguido esse grande 
benefício, o resto virá a seguir 
ou—quem sabe ?—talvez ao mes- 
mo tempo se a Providencia o de- 
terminar... 

Sim. Porque, às vezes, a Pro- 
videncia é um factor apreciavel. 

E nós que o digâmos... 
—— creme ao ad re emma 

Esta é a verdade sô- 

bre Salazar é um livro do 

dr. Henrique Cabrita que deve 

ser lido por todos os nacionalis- 

correntes à arrematação anuncia 

=== ==——==>==: Semanário Republicano de Aveiro ======= === 
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| Manuel Alves Ribeiro 
sega asa amam 

  

| 
PAIOL 

as) 

Vai ser cogstruido nesta cida- 
de um paiol destinado á guarni- 
ção militar para o que já foi au- 
torisada a expropriação de 850 
metros quadrados de terreno na 
freguesia da Vera-Cruz. 

As obras não se devem fazer 
esperar. 

  

A doca do Côjo 

finítivo, o projecto da sua trans- 
formação, que há um ano se ar- 
rasta sem graça nenhuma, 

Nós, porém, ainda não atirã- 
mos foguetes... 

é ado, em de-| ! Ê 
Parece estar aprovado, ipunidos os infractores.n 

| Vê-se, por aqui, que os milha- 
fres da moagem se multiplica- 
iram, 

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Havas 

não 
Pelo Govêrno foi tornada pú- 

blica esta nota oficios : 

«Havendo conhecimento pela 
imprensa e por queixas apresen- 
tadas directamente no ministério 
da Agricultura, de haver peora- 
do a qualidade das farinhas e 
do pão, o sr. ministro da Agri- 
cultura ordenou que se procedes- 
se, pela Inspecção Técnica, a 
uma rigorosa fiscalisação sôbre 
a qualidade das farinhas e do 
pão, para serem rigorosamente 

Caça, caça a êles! 

  

  

O 5. Martinho 

Hoje e âmanhã estão em festa 
os devotos de Bacho. Não fal- 
tarão magustos e com eles as 
piélas que costumam originar. 
E' dos livros. Todavia, o nosso 
vinho não é desordeiro pelo que 
póde estar descançada a polí- 
cia. 

    

Crêmo-lo. 

Exposição de frte 

O distinto or aveirense, 
Lauro Corado, pensa fazer inau- 
gurar de hoje a oito dias, no 
nosso Museu, uma exposição dos 
seus quadros, cujo exito não té- 
mos duvida em lhe augurar. 

Figurarão nela, além dos pre- 
miados no Salão. Nacional de 
Lisboa—Oficina do ti Vidinha, 
retrato de José Prat e Ao anoite- 
cer—o maior quadro que até ho- 
je tem pintado e que representa 
os pescadores de Aveiro cosi- 
nhando a ealdeirada no Canal 
de S. Roque. 

A exposição deve durar, pelo 
menos, uma semana, tempo su- 
ficiente para ser apreciada pelos   tas. 

Data histórica 

Passa âmanhã o 16.º aniversá- 
rio do Armistício pelo que, jun= 
to do monumento aos mortos da 
Grande Guerra, na Avenida Cen- 
tral, fará guarda de honra um 
contingente militar, embandeiran- 
do os quarteis e tocando das 20 
ás 22 horas, na Praça da Repú- 
ca, a banda regimental. 

O armistício foi a termina ão 
das hostilidades, isto é, da luta 
fraticida. Cessou fogo nos cam- 
pos de batalha da Flandres a 11 
de Novembro de 1918. Mas de- 
pois vieram as consequências da 
guerra e essas ainda hoje se sen 
tem, ainda se não extinguiram, 
ainda não desapareceram de to- 
do, por completo. 

E haver quem pense na ré- 
prise de tão amargos dias é os 
deseje | 

Como a humanidade se trans- 
formou ! 

Azeites finos 
edeconsumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd.   nossos conterraneos e amigos 
das belas artes, AVEIRO 
  
  

Com a presença dos srs, 
Gaspar Ferreira, governador civil e 
presidente da Junta Autonoma da 

Ria e Barra de Aveiro; José Casal Ri- 
beiro, capitão do porto; engenheiros 

Viriato Canas e Ribeiro de Lima; co- 

ronel Joaquim Torres; dr. Querubim 

Guimarães, dr. Alberto Souto, dr, 
Lourenço Peixinho, presidente da Ca- 
mara de Aveiro; Diniz Gomes, presi- 
dante da Camara de Ilhavo; alferes 

Gumerzindo da Silva; dr. Celestino 
de Figueiredo Dias, delegado do 
Procurador da Republica; tenente An- 

tonio Gonçalves, dr, Roberto Canelas, 
dr, Mario Matias, dr, António de Pi- 
nho, dr. Ernesto de Paiva, Carlos e 
Duarte Lebre e muito povo, efectuou- 

-se no domingo a abertura da agua 

para o esteiro de Eirô, cujo cais, aca- 

bado de construir, representa um im- 

portante melhoramento conseguido pe- 
la Junta de Freguesia de S. Pedro 

das Aradas, que tem por presidente o 

sr. José dos Santos Capela e vogais 
José Maria Rezende de Bastos e João 
Maria Simões de Oliveira. - 

Nam estrado, onde se reuniram cs 
convidados, usou da palavra o capi- 

tão-veterinario dr. António Lebre, 
prestante filho da freguesia em festa 

que, com o entusiasmo proprio do 

seu temperamento, enalteceu a obra 

executada pela Junta Anstonoma, clas- 

sificando-a de primorosa e de uma 

tal magnitude que excede a espec- 

major 

  do pela Censura 

Da ic 

  tativa., 

Obras Públicas 

A soléne inauguração do cais do Eirô 
seguida de um «copo d'agua» no solar da Quinta 

da Senhora das Dôres de. Verdemilho 

  

Eis alguns topicos dessa oração : 

Uma série de circunstancias, um 

conjuncto de factos, acs quais não é 
extranha tambem a minha vontad:, 
determinaram que eu fosse, como fi- 

lho desta freguezia de S, Pedro das 

Aradas, o delegado eleito pela sua 

Comissão Administrativa, para vir 
perante vós, perante esta notabilis- 

sima assembleia popular, falar neste 

acto inaugural, na abertura da água 

para o Cais do Eirô, da obra reali- 
sada o de outras a que urge dar 

execução. 

A abertura da água para o Cais do 

Eirô, constitui um facto simples na 
sua essencia, mas emocionante e gran 

dioso no seu significado, nas suas 

consequencias economicas para esta 
linda região, bela dentre as mais be- 
las, fertil dentre as mais produtivas 

zonas agrarias do nosso pais. 

Um tal acontecimento vai marcar 

para os povos desta ridente região, 

uma era de progresso e prosperida- 

de, e assim um maior bem estar pa- 

ra tôdos nós, 

Era, oui'rora, este hoje amplo e 

solido Cais do Eirô, conhecido por 
Malhada do mesmo nome, onde a 

afluencia dos caracterislicos e donai- 

rosos moeliceiros, tão celebrados em ri- 
cas telas pelos nossos mais eminen- 

tes pintores, afluiam às dezenas, dia- 

riamente, com as suas enfonadas e   brancas vélas, transportando delica- 

das e finas, mas fertilisantes, algas« 
-moliços, 

Ali atracavam, carregados, a rudi- 

mentares cais de estacas de pinheiro 

os graciosos barcos da nossa, sem ris 

val, Ria de Aveiro, 
As suas descargas eram rápidas, 

porque possantes mancebos, de am- 

plos peitos, musculos fortes e rija 
tempera, a tal faina se dedicavam, 

em troca dos exiguos lastros dos bar- 
cos—das varreduras—as quais, amon- 
toadas, em alinhadas mêdas, consti- 

tuiam as chamadas marés, que os 

varredores, (Dome porque aqueles 

eram designados) ou vendiam, ou le- 
vavam a feitilisar as suas proprias 

terras ou as terras que traziam de 

renda, 

A' volta de 1890, deveriam andar 
na faina da apanha do moliço, cerca 

de 50 barcos, desta freguezia, com 

alguns do concelho de Ilhavo, que a 
este cais aportavam carregados, com 

as algas festllisantes, 
Andar ao Rio, se chamava à pros 

fissão dos que á faina da apanha 

ds moliços se dedicavam; gente moça 

a quem não faltava alegria comuni- 

cativa, que manifestava por expans 

sões várias, e entre estas, por saboro: 

sos dichotes, só peculiares á gente do 
rio, 

Compreende-se, assim, os enormes 

beneficios que de uma tal prática 
resuliavam, em cada sáfra, em cada 

periodo anual, para os povos de Ver-
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demilho, do Bonsucesso, Quinta do 

Picado e Coutada, que para transpor- 

te dos productivos moliços, emprega- 

vam os seus carros de bois, formando 

com êles verdadeiros comboios. E co- 
mo aqueies não possuiam ouirora 

garridas de ferro, faziam, quando 

carregados, enorme chiadeira, ao lon- 

go das estradas e caminhos vicinais, 
e ainda atravéz das terras campezi- 
nas, que produzem o louro trigo, O 

milho, pão dos menos abastados, e a 
trabalhosa mas rica chícoria, além 

doutros cereais, legumes vários, sabo- 
rosas hortaliças e cubiçadas frutas, 

E se entre aquelas povoações, não 

citamos o Ingar de Arada, é porque 
este possuia como que um cais pri- 

vativo, uma malhada, que sendo de 
S. Pedro, é tambem de Arada, e sen- 
do de Arada é de tôdos nós, povos da 
freguezia do mesmo nome, a qual 

bem merece, ou melhor bem precisa 

de reparação identica á que este cais 
sofreu, o qual, pela sua perfeita rea- 

lisação, agora se impõe á admiração 
de tôdos nós, de todos quantos visi- 

tam a obra realisada—o Cais do Ei- 

tô, 

A reforma deste cais, ou melhor, a 

sua profunda remodelação, veio dar a 

este esteiro, um cunho de tal magai- 

tude, de tal grandeza, que até os pró- 

prios individuos, a quem um tal me- 

lhoramento mais directamente benefi- 
cia, entendem ser obra importante de 

mais, para este meio agricola, para O 

seu comercio e para a sua industria, 

tendo ficado surprezos com a sua 

realização e com o seu rapido acaba- 

mento, e proplexos se sentiram, ao ve: 

rificarem que nem sequer lhes era 

exigida—atendam bem—em troca de 
tão grande beneficio, como na velha 
usança, os seus votos de eleitores!. .. 

Bem merece, por fal facto, a Junta 
Autonoma da Ria e Barra de Aveiro. 

Mas esta obra, não obstante a lar- 

gueza de vistas com que foi deliniada, 

e o seu perfeito acabamento, não está 

completa, 
Parece um contrassenso, 

mesmo assim. 
Para sua completa finalidade, pa- 

rã que ela não resulte como que inu= 

til, torna-se indispensavel conseguir, 

que o canal que atravessa o largo do 

Paraizo, seja dragado, desde a extre- 

midade oeste do canal que dá acesso 

ao Cais do Eirô, até á Veia de Ara- 

da, visto que os barcos navegam, com 

assáz dificuldade, atravez do largo da- 

quele nome. Chamâmos, por isso, a 

atenção da Janta Autonoma para este 

ponto, 

As obras são como as cerejas: umas 

pucham as outras, dada a facilidade 

com que se encadeiam. 

Ora sendo assim, ás Camaras Mani- 

cipais de Aveiro e Ilhavo queremos 

solicitar tambem a reforma da calça- 

da que, partindo do Eirô, se prolonga 

até à estrada distrital que atravessa a 

povoação de Verdemilho, e do cami- 

nho vicinal que, partindo do mesmo 
canal, se dirige para a povoação da 

Contada, 

Activos e inteligentemente progre- 

ssivos, os surs. Presidentes das Comis- 

sões Administrativas de Aveiro e llha- 
vo, respectivamente, dr. Lourenço 
Peixinho e Diniz Gomes, prontamente 
annirão, disso estamos certos, a este 
nosso apélo, que traduz bem o pen- 

samento dos povos desta fertil região 
que admicistram, e que bem precisam, 

para que o numero de desemprega- 
dos não aumente, da abertura de no- 
vas obras. 

A estes, pois, e á ilustre Junta Au- 
tonoma da Ria e Barra de Aveiro, 
em nome das laboriosas populações 
concelhias, circunvisinhas desta gran- 
diosa obra—Cais do Eirô-—prestes a 

receber a água que hade constituir a 

sua base fundamental, apresentamos 
graadecimentos os mais sinceros, en» 

voltos num expressivo voto de pro- 

funda e indelével gratidão. 

mas é 

Uma vibrante salva de palmas 

ecôa após a fala do dr, Antonio Le- 
bre a quem se segue o sr. major Gas- 

par Ferreira, que como presidente da 

Junta Autonoma da Ria e Barra de 
Aveiro, agradece as referencias elogio- 

sas que á mesma foram feitas, , Sa- 
lienta a acção pelo dr, Alberto Souto 
desenvolvida a favor da Ria; põe 

em evidencia quanto Aveiro e a Jun- 
ta devem ao sr, engenheiro Viriato 
Canas e termina prometendo que “to- 

das as aspirações dos povos da região 

serão atendidas dentro das possibi- 

lidades financeiras da Junta, consoan- 

te esta já tem demonstrado, Nova ma- 
nifestação da assistencia a qual é re- 

pelida ainda depois da abertura da 

agua pela mesma entidade e enquan- 

to os acordes da musica de lhavo e o 

rebentar dos morteiros no espaço tra- 

duzem o maior regosijo pela obra que, 

de facto, representa algo para o povo 

da freguesia das Aradas acostumado 

a firar da ria as algas com que ali- 

  

menta as suas terras e outros valores 

de notavel alcance economico, 
Estava terminada a solenidade, 

Mas por amavel gentilêsa da Junta 
de Freguesia, os convidados, antes 

de retirar, reuniram ma Quinta da 

Senhora das Dores onde, na magui- 
fica vivenda da familia Lebre, lhes 

foi servido um excelente copo de 

agua, 
O dr. Antonio Lebre, radiante, fa- 

zia, com os seus irmãos Carlos e 

Duarte, com seu cunhado dr, Roberto 

Canelas e suas irmãs D. Regina, D. 

Maria e D. Camila, as honras da ca- 

sa. E até a pequenina Maria Helena, 

um botãosinho de rosa que veio ao 

mundo para encher de alegria os que 

tanto a adoram—seuns pais e tios—se 

sentia feliz, auxiliando-os no serviço 

e na distribuição dba amabilida- 
des que, como timbre da casa, cada 
vez mais a impõem á consideração de 

todos, 
Fizeram-se brindes, O primeiro do 

sr, dr. Querubim Guimarães á distin- 
ta familia Lebre, de quem faz um 
merecido elogio, Merecido e oportuno 

dado o muito que tem contribuido 

para o engrandecimento da sua fre- 

guesia, Depois Diniz Gomes, o sr. te- 
nente de marinha Casal Ribeiro, o di- 

rector deste jornal, o dr. Alberto Sou- 
to e major Gaspar Ferreira, Foi posta 

em destaque a politica do Estado No- 
vo, agradecendo, por ultimo, o secre- 
tario da Junta e o dr. António Lebre 
as referencias feitas áquela corpora- 
ção e á familia deste, 

A mêsa, provida de variados e fi- 

nos dôces e em volta da qual se pas- 
saram agradaveis momentos de prazer 

espiritual, estava posta com requinta- 
do bom gosto, sendo os vinhos usa- 

dos o branco Valade, das proprieda- 

des de Duarte Lebre e espomoso, das | 6 
Caves da Quinta do Outeiro, que Jor 
sé Mostardinha está desenvolvendo 
com grande proficiencia a ponto de 

já rivalisar com os melhores que se 

encontrâm à venda, 

O MUNDO PORTUGUÊS» 

Temos presente os números 9 

e 10 da revista de cultura e pro- 

paganda, de aste e literatura co- 

loniais, que, como os outros já 

publicados, se impõem pela-co- 

laboração e primorosas gravuras 

que os ilustram. 
O Mundo Português continua 

a ser dirigido proficientemente 

pelo sr. dr. Augusto Cunha, que 

se acha interessado na realisação 

dos Cruzeiros de Férias ás Coló- 

nias, fazendo nesse sentido um 

apêlo às escolas e liceus para 

que a mocidade os aproveite 

em benefício de Portugal. 

«IMAGEM» 

Muito melhorada e com novas 

secções, que mais a valorisam, 

reapareceu esta revista quinzenal, 

ilustrada, cujo fim é levar junto 

dos seus numerosos leitores o 
gosto pelo cinêma, 

Cá em casa ha quem a aprecie 

tanto que no dia em que chegou 

foi de verdadeiro regosijo. 

Eng. Ma 

Foi encarregado pela Camara 

da Vila da Feira de proceder a 

alguns trabalhos da sua espécia- 

lidade naquele concelho, o enge- 

nheiro Domingos Mateus de Li- 

ma, nosso conterraneo, e um dos 

mais aplicados estudantes do seu 

curso, concluido há pouco mais 

de um ano na Universidade de 

Gand (Belgica.) 
Porque se trata dum aveirense 

de mérito, filho do falecido For- 

tunato Mateus de Lima, é 

satisfação que registamos o seu 

ingresso na vida pratica | ondé, 

decerto, continuará a afirmar-se, 

como o fez durante o periodo 

  

scolar, 
São êsses, mesmo, os desejos 

de todos os amigos e admirado 

res do engenheiro Mateus de Li-i 

ma. 

sn 

==0== 

feus de bima 

com 

O DEMOGRATA 

“Gado bravo,, 

do numeroso publico, 

nos agradou pienamente: é 
última—a tourada. Foi disso 
que mais gostámos. O resto mu 

inespressivo, 

é a única que se salva, 
E está dito tudo. 

Orfeão Cetóbriga 

zes atrás. 

Teatro Aveirense, no 
dia, caso não consiga 

nha a impedir de levar a efeito 

inicialmente fixada, mas de 

críticos de indiscutível 

artístico, sr. dr. Rocha Pinto. 

Este tão reclamado filme cine- 
matogrático que no sabado, do- 
mingo, segunda e terça-feira foi 
passado no nosso teatro, atrain= 

não é, 
quanto a nós, um primor, estan - 
do até muito longe de satisfazer. 
Porém, ha nele uma parte que 

to frivolo e com bastantes defi- 
ciências, que prejudicam o filme, 
tornando-o, por vezes, duma mo- 
notonia atiós, sem relêvo, quasi 

Quere dizer: das três ultimas 
realisações portuguesas A Sevéra 

  

Anuncia-se para o dia 4 de 
Dezembro próximo aquela pro- 
jectada visita do excelente agru- 
pamento coral da linda” cidade 
do Sado, à qual oportunamente 
fizemos referência nestas colunas 
e que, por dificuldades surgidas, 
não poude ser efectivada há me- 

Ao que parece—a avaliar por 
informações que de fonte fidedi- 
gna até nós chegam—o Orieão 
Cetóbriga realisará um recital no 

indicado 
remover 

uma dificuldade que talvez o ve- 

sua exibição, de preferência no 
dia 1 do aludido mês, data esta 

me- 

nos fácil deslocação para alguas 
dos componentes do referido or- 
ganismo coral. Quere isto dizer 
que a 1 oua 4 de Dezembio po- 
derão os aveirenses apreciadores| ce 
-da interessante modalidade artís- 
tica assistir a um recital que dis- 
pensa reclamos, atento o valor 
do magnifico orfeão, que alguns 

mérito 
consideram o primeiro do país, 
prestando assim merecida home- 
nagem ao seu distinto director 

MÉDICOS ESPECIALIZADO 

Consultas—Em Aveiro, to 

a mt, 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
S DE DOENÇAS DOS OLHOS 

dosos sábados, no Hospital da Mt 

risecórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias- 
na rua Visconde da Luz' 8-2.º das 10,30 horas em diante 

  
  

aNotas Mundanas 
o 
i- 

  

Anivorsários 

Fazem anos: hoje, o nosso amigo 
dr, Humberto Leitão, hábil clinico to- 
cal; amanhã, a gentil Maria Ermelin- 
da de Melo Picado, filha do sr. Fir- 
mino Picado; no dia 1340 srtº D. 
Maria Augusta Duarte de Carvalho 

e seu marido o sr. Francisco Maria 

de Carvalho Branco e o sr, Domingos 
do Patrocinio, oficial dos Correios e 
Telégrafos, aposentado, residente em 
Angeja; em 14, a sr” D, Auzenda 
Testa, irmã do sr. João Rodrigues 

Testa, da acreditada firma Tes: 
ta & Amadores; em 15, o sr. alfer 
res Gumerzindo da Silva e a esposa 
do sr. Henrique Simões da Silva, re- 

sidente em Candal (Vº N.º de Gaia) 
eem 16,0 sr. Alberto de Oliveira 
Carvalho, gerente da filial da Compa- 
nhia Industrial de Portugal e Colonias 

ea sr D. Ilda Simões Canha, filha 
do sr, Manuel Ferreira Canha, profes- 
sor oficial em S. Bernardo. 

— Tambem hoje e segunda-feira, 

respectivamente, passam os aniversá- 

rios do jovem artista Lino Romão 
e de sua irmã a simpática Fernanda 

a| Romão, filhos do nosso velho amigo 

Romão Juntor, mestre de modelação 

da Escola Industrial e Comercial Fer 

nando Caldeira, 

Os nossos parabens. 

  

Gasamentos 

Realisou-se no domingo o enta- 

matrimonial da sr D. Mimosa 
Maria de Lourdes Oliveira Mendon- 
ça e Sales, ditecta filha do sr. capi- 
tão Leovegildo Pelagio de Mendonça 

e Sales, com o sr. José Martins, re- 

sidente em Lisboa, 

Testemunharam o acto a sr* D 
Amélia Leitão e o paí da noiva. 

Muitas felicidades, 
— Chegou-nos esta semana a parti- 

cipação do casamento da sr* D. 
  

“*s 

Dentre a correspondencia recebida 

pela Junta de Freguesia de Aradas € 
em que esta é felicitadaf pelo melho- 
ramento que levou a cabo, destaca-se 

a assinada pelos srs, Eduardo Madu- 
reira Proença, tenente de cavalaria e 

ajudante de campo do sr. Ministro da 
Guerra; major Abilio Augusto Ferrei- 

ra, comandante de Cavalaria 8; Tito 

Verqueira, chefe da repartição de Fi- 
nanças; engenheiro Bonifacio Gonçal- 

ves Meira, chefe de secção da Divisão 
Hidraulica do Mondego e a carla que, 

para fecho, passamos a reproduzir : 

   

      

    

    

MEDICO 

Dr. Humberto Leitão 

Consultas ás 4 h. da tarde 

L. Luis de Camões, 21 

(Espirito Santo) 

AVEIRO 

Resid. R: do Rato—Telefone 26 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

iii 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
—0— 

Conseltas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
do 4 dpois 

== AVEIRO == 

  

Maria Leonor Gandara Cezar de Sá, 

| dilecta filha do nosso amigo dr. Fer- 
nando Cezar de Sá, conservador do 

Registo Civil em Leiria, e de sua es- 
posa a srº D. Podenciana Ifigênia 
Gandara Cezar de Sá, com o sr. dr. 
António Rodrigues de Almeida Des- 
terro David, que na comarca de 

Trancoso exerce as funções de dele- 

gado do Procurador da Republica. 
Com os nossos cumprimentos, de- 

sejamos aos noivos um futuro peréne 

de venturas. 

Gente Nova 

Deu ontem à luz uma menina a 

  Ex”º Snr. Presidente da Junta de 
Freguesia de Aradas. 

Aveiro 

Não posso assistir qo Porto de 
Honra que tem lugar na séde da jun- 
ta da sua mui valiasa presidencia, 

conforme o convite de V. Ex” devido 
aos meus afazeres instantes. 

Acompanho, do coração, a labo- 

riosa população da freguezia de S. 
Pedro de Aradas pelo triunfo das 
suas reivindicações sociais, inaugu- 
rando a abertura da dágua para o 
Cais do Eirô, no proximo dia 4 do 
corrente, 

A Junta, pelos seus merecimentos, 
agindo em prol da sua freguezia, 
cumprindo, como cumpre, o estatuto 
fundamental do Estado Corporativo, 
torna-se um instrumento de precisão e 
impulsor do progresso da região, dl- 
gnificando, pelo que preduz, os prin 
ciplos nacionalistas em que se ba- 
seia o mesmo Estado. 

As juntas de freguesia do Estado 
Novo têm uma importancia muito le- 
vantada e é delas que há a esperar, 
não só a prosperidade, ordem e boa 

administração de tudo que lhe diz 

respeito, mas tambem o engrandeci- 

mento da nação, do seu Chefe, do Go- 

verno e mais quioridades de que de- 
pendem., v 

As juntas de freguezia devem ser   
  

Lei eleitoral 
O Diário do Govêrno de quar- 

ta-feira publica o decreto que de- 
fine os requesitos de ilegibilidade 
dos candidatos à Assembleia Na- 
cional e regula o exercício do 
direito eleitoral. 

A esse diploma precede-o um 
extenso relatório, no qual se ex- 
plicam as inovações introduzidas 
na nova lei, que são muitas e 
ariadas. 
As listas sobre que devem re- 

consideradas como o nervo de toda a 
estrutura oficial e a sua probidade 
de função, a sua desenvoltura moral, 
deve estar em egualdade de circuns- 

tancias com o seu alto pensar enio 
politico, na obra genuinamente nacio- 
nalista a que nos estamos dedicando. 

Reitero os meus agradecimentos à 
Junta de Freguezia de Aradas pelo 
seu convite e associo-me, 
mente impressionado, à obra que es- 

tá reulisando na linda região de 
Aveiro, que, sem favor, considero a 

mais linda de Portugal, 

Belem, 2 de Novembro de 1934, 

A. GONÇALVES DIAS 

Capitão do R. C.7 

agradavel- 

  

É Aparelhos do T3, 
Uma sensibilidade máxima 

sidade sonóra. 

TRINDADE,   
  

  

  

E?         

Uma selectividade de 100 
Uma reprodução absolutamente natural 
Uma construção e um manejo simples 
Um dispositivo eficaz de regulação automática da inten- 

  

DISTRIBUIDORES EM AVEIRO : 

Preços desde Esc. 1.500500 

Vendas a prestações de 6, 9 e I2 mezes 

FILHOS 

TELEFONE 59 

LPS 1035 | 

mes de 90 candidatos, que é 
número de deputados a eleger, 

estadual tão importante como 

rêsse nacional, 

tenham páciência ; isto agora 
outra coisa e fia mais fino. 

——— — aa a 

O) — 

(Secção de Beneficencia) 
MOVIMENTO DE OUTUBRO 

Receita 

  

Saldo para Novembro.   mente distribuidos pelos pobres, 

cair os sufrágios, conterão Os no- 

nenhum poderá ser substituído, 
isto porque a melhor forma de 
realisar a unidade de acção na 
organisação do orgão é, sem du- 
vida alguma, a de listas comple- 
tas—conclue o relatório — pois 
assim se elimina a competição 
política, elemento perturbador de 
todas as assembleias, do primei- 
ro plano da acção de um orgão 

a assembleia legislativa, colocan- 
do nele, em substituição, O inte- 

Hade custar a roer aos que de- 
sejavam eleições à antiga, mas 

Comando da Polícia 

(a) Ofereceu também géneros de Et 
ria mo valor do 80800, que foram igual.) Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

esposa do sr: José F.da Costa Mortá 
gua. 

uv Os nossos parabens. 

É Partidas e chegadas 

Com sua esposa retirou para Saca- 

vem, onde é importante industrial de 

panificação, o nosso conterraneo sr. 

Custodio Marques Pitarma, que todos 

os anos aqui vem passar uma tempo 
rada. 

— Estiveram nesta cidade os srs. 
capitão Antonio Pedro de Carvalho 
da G. N. Republicana de Coimbra; 

él José dos Santos Jorge, guarda-livros 
no Porto; Joaquim Coelho da Silva, 

residente em Couto de Souzelo (Cas- 
telo de Paiva); Manuel Simões Car- 
relo Junior, de Cacia e Mário Duarte, 

director de Finanças em Vila Real. 
é] — Com sua esposa e depois de 

aqui ter passado um ano junto dos 
seus, voltou, no ultimo sabado, de no- 
vo para o Pará, o sr. João Pedro 

Amador, que na importante cidade 

brasileira tem poste á prova a sua 
actividade comercial. 

Feliz viagem. 
— De regresso da América do Sul 

já chegou, com sua esposa, q Lisboa, 

Saldo do mez anterior. . 219898 tendo vindo esta semana a Aveiro, o 
Oferta do sr. Intendente coronel-médico dr. António Leitão, 

da Pecuária... .. ce... 10$00 | que é um dos nossos melhores ami- 
Oferta de José Tavares... 500800] gos, daqueles que nunca esquecem, 
Oferta de Maria da Nazaré qus-se teem sempre presente, 

Cruz o amas iacio sério 5900). —Com sya filha D, Atda Leitão 
Oferta de António Fernan- seguiu anteontem para q capital a- 

des Matias,. 500800 | fini-de fazer um tratamento d vista o   
l 

2,6278558 | 10208» 
O Democrata vende-se no 

| bal— AVEIRO 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

À, D. Sanjoanense 2 -- Galitos--O 
No encontro efectuado domin- 

go entre estes dois grupos saiu 
vencedor o S. João da Madeira 
que bateu os Galitos por 2-0" 

As bolas foram marcadas na se- 
gunda parte. 

A. D. Ovarense 9 -- Beira-Mar 1 

Foi, sem duvida, uma grande 
derrota aquela que o Beira-Mar 
sofreu, no mesmo dia, em Ovar, 
devido incontestávelmente á fal- 
ta de disciplina que se vem no= 
tando no seio do popular club 
do bairro piscatório. 

Não é admissivel, nem tolerá- 
vel, que num desafio de respon= 
sabilidade como o que se efec- 
tuou no domingo, alinhassem 
apenas quatro elementos de pri» 
meiras categorias! E daí o de: 
sastre que não só atinge as cô- 
res daquele club como afecta o 
nosso brio de aveirenses, que 
assim viram sair do campo, es- 
magados ao pêso duma vergo- 
nhosa derrota, os representantes 
do Sport Club Beira-Mar que 
em épocas transátas tanto hon- 
raram a nossa terra. 

Escrevemos sem paixão clu- 
bistica, que nunca tivemos, nem 
com qualquer intuito reservado, 
mas tão sómente magoados com 
a realidade dos factos, que não 
deixarão duvidas sôbre o que de 
futuro se irá passar no grémio 
da beira-mar se uma onda de 
bom senso não fizer cessar as 
questiunculas e as desavenças 
que alise teem desenvolvido e 
que só prejudicam em vez de be» 
ueficiarem., 

Beira-Mar -- Galitos 

Amanhã encontram-se de novo, 
no campo de S. Domingos, ês- 
tes dois antigos rivais, cujos 
amantéticos já teem feito vatici- 
nios sobre o resultado. 

O jogo principia ás 15,30 ho- 
ras. 

Pugilismo 

Chegado há poucos meses da 
América, na companhia de sua 
esposa, deve bater-se âmanhã, 
no Campo Pequeno, em Lisboa, 
com o espanhol Claudio Vilar, 
o conhecido pugilista português 
José Santa, natural do próximo 
concelho de Ovar. 

Vão, pois, os lisboetas, apre- 
ciadores desta modalidade, ter 
ocasião de assistir a um comba- 
te Iuso-esparhol, cujos conten- 
dores já são experimentados e 
conhecidos do publico. 

DR 

Desastre de niação 
— O — 

Quando no sabado pretérito 
passava em Sangalhos o automo- 
vel n.º 7.905, guiado pelo sr. jo- 
sé Correia Bastos, da Mourisca 
do Vouga, foi por ele atropelada 
a sr? D. lida Simões Canha, que 
ficou ferida no rosto e com vá 
rias escoriações pelo corpo, não 
sendo, porém, grave o seu es 
tado. 

O carro, que foi bater violen- 
tamente contia um muro, sofreu 
bastantes avarias. 

A! sr? D, lida Canha, que é fi- 
lha do professor de S, Bernardo, 
sr. Manuel Ferreira Canha, deges 
jâmos breve restabelecimento, 

Watail 
Gampião ft! 
Sorte Grande!!! 

São tiês expressões insepará- 

  

   

   

   

      

Oferta de Orlando Graça. 500800 | antigo comerciante sr. José de Nasci- eim: Ninguem deixe de se habir. 
Oferta de José Corujo.... 500500] mento Leito. HARE dig, CORA 
Oferta de Altino dos Sau- | menti) CAMPIÃO & € 
bb pe esp] Regressou do Porto o st aa Parãia deJo: A sS0; o orio + capitão ” 

a caça 20800 José Ferreira do Amaral, que, em | Grande loteria do Natal 

Receita dos subscritores. . 2.151$50 | Virtude duma queda, havia recolhido Extracção a 22 de Dezembro 
lá Casa de Saude de Santa Catarina. Prémio maior 

— Tem obtido melhoras a mãe dos 
ij professores sr** D, Maria e D. Nor- 8.000.000$00 

Despeza dinda Melo e do sr. Jaime de Meto | Bilhetes a,....... o.  1.600800 

Transporte de um mendi- e Costa. Meios 3...» ..s 800800 

go para O. do Bairro. 2840! —Recolheu à cama em virtude de) Quartos a... 400800 
Distribuido aos pobres... 1779800 | se terem agravado os seus padecimen- Décimos a... 160500 

————lioso sr. josé Martins Mota. Vigésimos a... 80900 
Soma.... 1.781840] Desejamos o restabelecimento de| Caute 21500 

  

Pelo correio mais $80 para registo 

Pedido s cambistas 

Campião & GC. 

Rua do Amparo, 116 — LISBOA     

 



Di 

  

Correspondencias! 

  

Oliveirinha, 8 
A nossa Junta de Freguesia, no 

nituito de levar à iastrução aos alu- 

nos muito pobres das escolas, mór- 

mente aos que frequentam a 4? clas- 
se, distribuiu no ano económico de 
1933-34 aproximadamente 600800 
de livros e outros artigos escolares, 

de harmonia com as requisições que 

lhe foram apresentadas pelos profes- 

sores, demonstrando assim o interesse 

que lhe merece o ensino primario pa 

freguesia, 

—No serviço de intimações para a 

prestação do imposto do serviço bra- 

cal a que tem direito a Junta, percor 
reu a freguesia o guarda n.º 47 da 
policia de Aveiro, sr, António dos 
Santos Vieira, que desempenhou a 
sua missão a contento de todos, ha- 

vendo a melhor boa vontade na pres- 

tação do serviço pelos habitantes, que 

não podem deixar de reconhecer a 

maior necessidade que há na repara- 
ção dos caminhos vicinais, serviço es- 

te que só poderá ser levado a cabo 
com o concurso de todos, 

Ássim o esperamos. 

Na Oliveirinha, dírige os trabalhos 

o sr, José Lopes Neto, 
Nos caminhos de Quintans e Costa 

do Valado, tem-se aproveitado o cas- 
calho saido dos poços, ultimamente 
abertos, e areia da Gandara, 

C. 

  

Uma toilette bonita não bas- 

ta! E' preciso perfuma-la com 

boas essencias que só se vendem 

na FARMyCIA BRITO. 

EDITA) 
Por Ordem da Comissão 

Jurisdicional dos Bens Cul- 
tuais faz-se saber que no dia 
18 de Novembro de 1934 
ás 13 horas, á porta da Re- 
partição de Finanças do con- 
celho de Aveiro, se procede- 
rá á arrematação, em hasta 
pública, do prédio a seguir 
descrito, situado na fregue- 
sia de Cacia, do mesmo con- 
celho de Aveiro, arrolado co- 
mo propriedade do Estado, 

  

por efeito da Lei da Separa-| 
ção do Estado das Igrejas, | E 
de 20 de Abril de 1911: 

A parte restante da antiga, 
reserva paroquial, constitui- 
da por terreno lavradio, com|& 
a área de 14.227 metros|k 
quadrados, sita ao Cabêço 
de Sarrazola, confrontando, 
pelo norte, com o adro da 
igreja paroquial, com José 
Nunes da Silva e Manuel Jo- 
sé Nunes Teixeira, pelo nas- 
cente com caminho de servi- 
dão e António Lourenço, pe- 
lo sul com a escola primária 
e pelo poente com a rua pu- 
bliça. 

Base de licitação... 35.567450 

Na arrematação não se in- 
cluem os materiais do edifi- 
cio da antiga residencia pa- 
roquial, cujas ruinas no ter- 
reno se encontram. 

As condições da praça e 
outras informações indicam- 
-se na Secretaria da Comis- 
são Jurisdicional dos Bens 
Cultuais, Ministério da Justi- 
ça, e na Repartição de Rinan- 
ças do concelho de Aveiro. 

Lisboa e Secretaria da Co- 
missão Jurisdicional dos Bens 
Cultuais, em 18 de Outubro 
de 1934. 

O Chefe da Secretaria 

José Carlos Costa Gomes 
Hs? de Assunção 

  

VIAJANTE 
Precisa-se com bastante prá- 

tica de mercearias e que conhe- 
ça Sarnada, Agueda, Alberga- 
ria-a-Velha e arredores. 

Nesta Redacção se informa. 

CASA 
Vende-se uma, sita er Aveiro, 

no Bairro da Apresentação, com 
grande quintal, tendo vinte divi- 
sões interiores e todas as como- 
didades necessarias a uma boa 
moradia, Pode servir para dois 
inquelinos. 

      

  

O DEMOCRATA. 

DEMON 
18.000 caloriferos estão a funcionar em 

Portugal sem deitar cheiro nem fumo 

    
ras 

12 horas 

Muito importante 

EIS O VERDADEIRO RECLAME 
h, CONSUMO: 

N.º 63-—dois litros em 18 ho- 

N.º 66—dois litros e meio em 

PREÇO DE VENDA: 

N.º 63—Esc. 180800 
N.º 66—Esc. 230800 

ATENÇÃO 
O autentico calorifero DEMON 

traz a marca 

DESCONFIAIL DAS IMITA- 
ÇÕES 

| Antes de o comprarem repa- 
rem se traz a marca 

O DEMON trabalha com qualquer marca de 

CASAS QUE VENDEM O DEMON 

T. J. Barros Queiroz—Largo de S. Domingos, 23 

LISBOA: 

Julio Gomes Ferreira & C.: Ltd.—Rua do Ouro, 166-170 
Roldão & Caldeira, Ltd. —T. Nova de S. Domingos, 28 
Horacio Alves, Ltd.—Rua Augusta, 49 
JA. Brito, Ltd. —Rua 1.º de Dezembro, 11 
Claudino Pinto & C.*—Rua do Comercio, 40 
Sociedade Luso-Electrica, Ltd.—C, Marquez de Abrantes, 13 

Fabrica Tomaz Cardoso-—Rua Sá da Bandeira, 92 

PORTO: 

Villas-Boas Quimarães, Ltd. —Egen.-—R. Passos Manuel, 67 

  

Calerifero a gaz depetreles | 

  

Riunione Adriatica Di Sicurtá de Trieste 

Poderosissima organisação seguradôrara do, Mundo cujo 
Capital e Reservas excedem 

Dois milhões de contos 

A “PORTUGAL PREVIDENTE, dispõe, por isso, 

de uma inexcedivel capacidade de garantia para os seus 

segurados e 

com inegualaveis vantagens 

Banqueiros : BORGES & IRMÃO 

Séde em LIS BO A — Rua do Alecrim, 10-1.º 

Delegação no PORTO — Rua Sá da Bandeira, 5 

Seguros de Vida—Terrestres--Maritimos 

Para informações, dirigir aos agentes   Ferreira, Pereira & C. 

Praça 14 de Julho—A VEIR O 

Booth Line] 
=== 

Saídas regulares de 

LEIXÕES e LISBOA 
para 

Pará ce Manáos 

Próxima saída: o paquete 

Portuga! Previdente 
| COMPANHIA DE SEGUROS —Fundada em 1907 

a partir de Leixões em 11 de 

  

Bifocais, Stigmal, Diachrone, 

Zeiss, Krauss, etc. 

  

    
Bilhetes a 

| Meios a . 

Quartos a 

Decimos a 

Bilhetes a 

Décimos a 

Grande 

Vigesimos a. . +... 

(Preços da Santa Casa) 

Cautelas a. 

7 
E 

  

Lofaria 
  

    

a woe (oe DO ser 

Lotarias Semanais 

Todos os sabados 

ql ql E mr 

NVigésimos a -g= ps cs 

1º prémio 6,000 contos 
   

1.600800 

800500 

400800 

16000 
80400 

21800 

170800 

17800 

8$50 

Pelo correio para porte régisto e lista mais 1$00. 

Experimente V. Ex.º em fazer o seu pedido a 

JOSÉ PEDRO 
Rua do Ouro, 203—-LISBOA 

A Sorte Grande do Natal será novamen-= 

te vendida nesta feliz casa ?... 

  

Para proporcionar uma maior expansão aos seus ne- 
gocios e corresponder à confiança e preferência com que é 
honrada pela sua dedicada clientela, acaba de celebrar 

vantajosissimos contractos, por virtude dos quais ingres- 
sou no importante agrupamento da 

Dezembro de 1934. 

| De Lisboa em 12 de Dezem- 
bro de 1934. 

Para mais informações dirigi- 
rem-se aos Agentes gerais em 

nhos, azeites, etc, 

de pêsos especificos, etc. 

Portugal 

Garland, Laidley & Co. Limited 
PORTO LISBOA 

  

Preços sem 

CHÁ “VITAFLORA, 
Admirável especifico do ventre 

Acalma os nervos e depura 
o sangue, 

VITAFLORA ! 
A saude pela Nafureza 

DEPOSITO EM AVEIRO ; 

BAPTISTA MOREIRA 

LIS 

  

Colecção completa de todos os aparelhos para dosagens 

FONECEDORES DO EXERCITO, AVIAÇÃO, MARI 

NHA, ARSENAIS, CAMARAS MUNICIPAIS E COOPE 
RATIVAS. 

O MAIOR SORTIDO EM TODOS OS ARTIGOS 
DA SUA ESPECIALIDAE 

E. A, Rodrigues & C: 

(Casa fundada 1787) 

42 —-Rua da Prata — 146 

TELEFONE 2 0335 

  

EDITAL 
| Fernando Chaves de Oliveira 

Sarmento, Engenheiro Chefe 
da 2.º Circunscrição Indus- 
trial. 

Faço saber cue, Manuel Batis- 
ta Ferreira, pretende licença para 
instalar uma oficina de serrelha- 
ria, incluida na 2º Classe, com 
os inconvenientes de barulho e 
trepidação, sita no logar dos Pu- 
ços, freguesia de Aradas, conce- 
lho de Ovar e distrito de Áveiro. 

Nos termos do Regulamento 
das Industrias Insalubres, Inco- 
modas, Perigosas ou Tóxicas e 
dentro do praso de trinta dias, a 
contar da data da publicação 
deste edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar re- 
clamações, por escrito, contra 
a concessão da licença requerida 
e examinar o respectivo proces- 
so n.º 5589, nesta Circunscrição 
com séde em Coimbra, Avenida 
Navarro n.º 41 1.º. 

Coimbra e Secretaria da 2º 
Circunscrição Industrial, 30 de 
Outubro de 1934. 

O Engenheiro Chefe 

Fernando Chaves de Oliveira 
Sarmento 
  

Casa 
Aluga-se no Senhor das Bar- 

rocas, denominada casa da quin- 
ta do Senhor das Barrocas. 

Para tratar com o advogado 
Jaime Duarte Silva.   

Rooriques oculista 
Oculos e lunetas para todos os efeitos e todos os mis- 

teres, com vidros astigmaticos, prismaticos ou simples em 
Punktal, Katral Umbral, de 

Aviam-se receitas dos ex." médicos oculistas, 

Binoculos, bussulas, curvimetros, contapassos, barome - 

tros, areometros, termometros de caldeira, estufa e clinicos, 

etbuliometros de Salleron, aparelhos para a acidez dos vi- 
   

   

   
   

  

   

    

competencia 

BO A 

  

Preço do pacote— 5800   

Desconto para quantidades. 

  

clo sim € 
refira 
produtos de 

Comarca de Aveiro 

Editos de & dias 
1º publicação 

Por êste juizo, secção do Use V, Ex.º 

licenciado Sousa Machado e|| Pé melibrilha Ro 
nos autos de contas do aúmi- 
nistrador, por apenso ao pro-|| EMEEPARinia pois - 
cesso de falencia de Vicente 
da Rocha Brites, casado, co- 
merciante, da Gafanha do 
Carmo, correm'éditos de oito 
dias a contar da segunda e 
ultima publicação deste, ci- 
tando os credores e o falido, 

Marte 

Pó universal 
Trigo pardo 

Orpheu 
Pomada Portuguesa muitas !... 

  

      

Mosaicos Hidraulicos 

“José Rodrigues Vieira 
Arrendatário «la Fábrica da Viuva de Luis A. S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafurge,, extra-branco 

CANAL DE S. ROQUE — AUEIRO 

de Marselha 

(Telefone 96) 

    Trata da 2» venda o Ex"? 
Sr, Alfredo Esteves, 

Quem é elegante e quam é chic 

só usa os perfumes que se ven- 

idem na FARMACIA BRITO. idico, as melhores essencias. 
  dA No 

Na FARMACIA BRITO éjda Carangueja. Recebem-se pro» 

onde se adquirem, por preço imó- 

  

para dentro do prazo de cin- 
co dias, posteriores ao pra- 
zo dos éditos, dizerem ácer-   

Universal 
Avenida da República, 222—VILA N. DE GAIA 

Excelente liquido para limpeza de metais | Se não 
usa Polibrilha... 
dêste género ! 

durar e polir banheiras, louças de alumínio, es- 

Cêra líquida em várias côres, com que V, Ex.* 
pode mandar pintar os seus soalhos pela própria 

Insectícida volatil para pulverisações. Enérgico 
destruidor de môscas, mosquitos e outros insectos. 

Para talheres, E ótimo para o fim a que se destina, 

Limpe os seus talhares com «Pó Universal». 

Use Trigo Pardo se precisa matar ratos ! 

Para fazer reviver o verniz dos pianos. Se V. Ex.* 
tem um piano, deve ter... 
Para oleados, móveis, soalhos, etc. 

«O barato sai caro !» 

Procure V. Ex.: êstes produtos nas boas casas 

pclo não!... 

não usa o melhor preparado 

Pó Polibrilha para limpar, desengor- 

Orpheu em sua casa, 
Pomadas há 

e ás vezes parecem mais baratas...   
  

  ca das contas apresentadas 
pelo administrador da massa 
falida. 

Aveiro, 24 de Outubro de 
1934. 

Pelo chefe da secção 

Alberto Ruela 

Verifiquei: : 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

Marinha 

  

Praça do Peixe, n.º 1 

      

  

  

Pensão e Restaurante Moderno 

(Telef. 136)—AVEIRO 

  

BELOS QUARTOS, MAGNIFICO SERVIÇO DE MESA 
E EXPLENDIDA CASA DE BANHO 

RECEBE COMENSAIS COM OU SEM QUARTO 

FORNECE ALMOÇOS E JANTARES PARA FORA 

RS AA [e 
  

Vende-se os trinta, denomina: Espingarda 

postas em carta fechada, dirigi-| Compra-se, calibre 12 ou 
das a Sebastião Trancoso, Cai- sem cães. 
xa Goral de Depósitos — Aveiro. | Carta a esta Redacção. 

Não vá mais longe porque à 

essencias que deseja só se encon 

ty tram á vemda na FARMACIA 

BRITO.



  

      

  

   
Paquates correios a sai de Leixões 

Highland Bri 

Highland Mo 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3º 

Em 27 DE NOVEMBRO para Laº 
Palmas, Pernambuco, Rio de Janeí 

antos, Montevideo e Buenos-Ayres- 
gade 

ro, S 

narch 
Janeiro. Santos, Montevi 

EM 25 DE DEZEMBRO para 

Las Palmas, Pernanbuco, Rio de 

deo e Buenos-Ayres. 

classes 
À ' 
K 

Paquetes a saír de Lisboa 

Highland Princess Em dá peso Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo € 

Buenos-Ayres. 

Em 28 DE NOVEMBRO para 

Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Bue- 

nos-Ayres. 

Highland Brigade 

a, Rio, 
EM 8 DE DEZEMBRO para à Madeir 

Ayres 
de janeiro, Santos, Montevideo e Buenos- 

coca em 

m os srs. passageiros de 1” 

tantas dos paquetes, 

s TODA A ANTE- 

Asturias 
Na agencia do Porto pode 

classe escolher os beliches à vista das p 

MAS PARA ISSO REGOMENDAMO 

(SIPAÇÃO. 
Dirigir 208 unicos agentes no Norte de Portugal: 

Deadt SC 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

o e
 

  

  

Deseja V. Ex.* um motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SHANIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 

Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidad2 

Antonio da Costa Eprreira 

E 
o 

E 

Grande depósito de corõas funerárias, 
hadas e 

  

crer 

e vende cêra de todos OS tamanhos, garantindo 

a sua bôa qualidade. Trejos para anjos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Aluga 

ed 

7-Praça do Peixe-9 — AVEIRO 

Telefone 147—Chamadas a toda a hora 

    
  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

com produtos de primeira 
Aviamento de receituario, 

t 

ulo, a qualquer hora do dia 
qualidade e 9 maximo escrup 

ou da noite. 
Especialidades farmace 

trangeiras. 
Prepara- 

Remedio contra a icterícia 

de maravilhoso efeito. 

Consultorio Médico 
comentem 

uticas tanto nacionais como €s- 

se e garante-se O 

Testa & Amadores 
  

aerea 
DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens € Mercearia. 

Vidraça. 

Doenças de bôca e dentes | | Depositarios de petroleo e gazolina 

Protese e cirurgia dentária SHELL, 

Ortodoncia E Ler ai 

Rua do Cais — AVEIRO Rua Eça de Queiroz 

AV EIRO AVEIRO 

Já disse... digo... e repito... 

  

côra, ancas em Mº00L ajóto o telha 

Francisco Maria Be Carvalho | 
ARMADOR 

  

Deliciosos vinhos da E stremadura 
  

Quem dá cartas é o Reimaidito! 

... Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses 

dedicados, a quem vai dar muita louça de graça! 

na e ainda com direito a sorteio, todos po- 

s de louças a escolher do nosso gran- Por 1850 por sema 

dem comprar 40 escudo 
de sortido, ? 

Como ? Peça informações nas b 

nas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na 

Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu € 

Rua Direita, n.º 26 e 28. 

Não há entrega de artigos, 

ções semanais. 

Não perca tem 

da Silva). Todos, 

“- Pede ao público para se ins 

Atenção vendas a prestacções semana 

tabelecimento que maior numero 

arracas do Reimaldito, 

Oliveirinha; 12 e 29, na 

stabelecimento á 

adiantados, nas vendas a priátas 

po. Todos, ao Reimaldito | (Dionísio Coelho 

á louça de graça | 

crever nas suas 

is, pois é O €S- 
de séries 

  

  

Casa dos Neves 
TELEFONE 67 

Rua Dieita — RUEIRO 

—— 

ESTABELECIMENTO de: 

Ferragens Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

Uidraça Oleos gua raz 

MERCEARIA 

importadas directamente da Holanda, acompanha- 

das dos respectivos certificados de inspecção 

  

  

Sementes 

  

Casa de habitação 
Com logar para recolher um 

automóvel e tendo, anexo, des 

Fotografia Vouga 

  

peste À po pendências para a montagem de 
E UÉ NOS uma pequena industria. 

Aluga o solicitador, J. A. Cor- 
reia Bastos, rua G. F. Pinto Bas- 
tos, 3—-AVEIRO 

CASA 
Vende-se na Rua dos Comba- 

tentes da Grande Guerra. Tem 
ear ae água e quintal 

ratar no Restaurante Moder- 

AVEIRO 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONÍTO NESTE 
GÉNERO. AMPLIAÇÕES. 

Rua Manuel Sirmino, 

X 

n   
      

fafia(entral CLOa 
ENRIQUE RAMOS       

e 
PRA Dis       

  

  

Oficina de pintura é pis- 

tola com os esmeltes 

DT GO 

e a pincel, com as afa- 

madas tintas 

TEOL IN 

Em automóveis, inótos, 

bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura da cons- 
trução civil mediante  orçamenio 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 

AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira) 

  

RE E ponei 

    Engraxadoria  Flavignse 
À A fechar I 

| — =DE=— 

—Diga-me, doutor: eu João Monteiro 

ni viver até aos 90 | Nestá casa aberta ha poco 

E O smfumai Bebe flo encontra o publico á 
venda O DEMOCRA- 
TA e todas os jornais 
nacionais e estrangei- 
ros, bem como tabacos 

de todas as proceden- 
cias e um explendido 
serviço de engraxadoria 

ga ? Tem, enfim, algum vi- 

cio ? 
— Absolutamente nenhum. 

—Nesse caso para que 

quere viver até acs 90 anos? 

F
E
 

| 
| | 

R. DOS MERGADORES (aos Arcos) 

Aveiro     

Fábrica Aleúia 
João P. das Neves Aléluia 

AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu- 

lejos para todas as aplica- 

ções —Paineis em estilo por 

“tuguês— As melhores imi- 

   
tações de azulejos antigos — 

Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. — Lou-     

    

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 

faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

ÁVEIRO 

Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOBO N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : ' 

Rodrigues Pinho 
GAIA = ““ORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

Produtos (. T. Piver 
RE E 2 e E 

  

  

LISBOA - PARIS 

Pompeia 

Eloramye 

Reve-d'or Matitê 

Sao 
  

CAIXA RECLAME 

Pompeia 3800 

Reve-d'or 3850 

Essencias, loções, pô 
de arroz, cremes, 

brilhantinas, 

aguas de colonia, rougel     batons, etc. 

nas boas casas 

  

| 
| 

| 
| 
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